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Sede Nacional

Sede Nacional Sede Nacional -- SPSP



 Fundação: 1937 - origem em um sindicato têxtil;

 Possui 1.500 empresas associadas e representa 4,5
mil empresas;

 O setor representado pela ABIMAQ gera mais de 260
il di tmil empregos diretos;



Sedes RegionaisSedes Regionais



Faturamento Bruto AnualFaturamento Bruto Anual
R$ milhões constantesR$ milhões constantesR$ milhões constantesR$ milhões constantes

Fonte: DEEE/ABIMAQ. 



Participação No Faturamento

Exportações Importações

Participação No Faturamento

Exportações Importações

57,3%57,3%
61,1%61,1% 60,9%60,9%

47,1%47,1%

40,2%40,2%
43,7%43,7%

48,3%48,3%
50,6%50,6%

Fonte: SECEX. Elaboração: DEEE/ABIMAQ. 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011



Balança ComercialBalança Comercial
US$ milhões FOBUS$ milhões FOBUS$ milhões FOBUS$ milhões FOB

Período Exportação Importação Saldo Empregosp ç p ç p g

2004 7.029 7.631 -602 -9.864
2005 7.727 9.296 -1.569 -11.533
2006 8.735 11.007 -2.272 -6.291
2007 10.594 15.396 -4.802 -24.693
2008 12.848 21.926 -9.078 -40.883
2009 7.643 18.793 -11.150 -31.466
2010 9.256 24.991 -15.735 -30.365
2011* 10 700 31 500 -20 800 -35 978

O défi i l d d S d Má i E i d 2004O défi i l d d S d Má i E i d 2004

2011* 10.700 31.500 -20.800 -35.978
TotalTotal -191.072191.072

•• O déficit acumulado do Setor de Máquinas e Equipamentos, de 2004 O déficit acumulado do Setor de Máquinas e Equipamentos, de 2004 
até 2011, será superior a US$ 65 bilhõesaté 2011, será superior a US$ 65 bilhões
•• IssoIsso representarepresenta aa geraçãogeração dede 191191 milmil empregosempregos nono exteriorexterior queque

Fonte: SECEX.  Elaboração: DEEE/ABIMAQ. *Projeção

•• IssoIsso representarepresenta aa geraçãogeração dede 191191 milmil empregosempregos nono exterior,exterior, queque
poderiampoderiam terter sidosido geradosgerados nono BrasilBrasil



A Pedra Filosofal...A Pedra Filosofal...



Q al é a Pedra FilosofalQ al é a Pedra FilosofalQual é a Pedra Filosofal Qual é a Pedra Filosofal 
dos paísesdos paísesdos países dos países 

desenvolvidos?...desenvolvidos?...desenvolvidos?...desenvolvidos?...

Não existe país desenvolvido que 
não tenha uma indústria denão tenha uma indústria de 

transformação desenvolvidaç



“É evidente que nada contribui mais para
promover o bem-estar público do que ap p q
exportação de bens manufaturados e a
importação de matéria-prima estrangeira”. Estap ç p g
frase, tão atual, foi parte do pronunciamento de
Walpole ao parlamento britânico, em 1.721 (Livro:p p , (
“Chutando A Escada”, pág. 42, Autor Ha-Joon
Chang).g)



B l ã f ltB l ã f ltBons exemplos não faltam...Bons exemplos não faltam...

Alemanha, Noruega, CoréiaAlemanha, Noruega, CoréiaAlemanha, Noruega, Coréia Alemanha, Noruega, Coréia 
do Sul, do Sul, SuiçaSuiça......



O MODELO BRASILEIROO MODELO BRASILEIROO MODELO BRASILEIROO MODELO BRASILEIRO



• O atual modelo
econômico nos empurra

i i ãpara uma reprimarização
da economia;

• O Brasil está priorizando a
exportação de commodities
em detrimento de bens de
maior valor agregado;maior valor agregado;



• O Brasil é o maior produtor mundial e exportador deO Brasil é o maior produtor mundial e exportador de
grãos de café, mas o maior exportador de café
industrializado é a Alemanha, que não possui um pé
de café;de café;

• 75% da soja produzida no país é destinada aoj p p
mercado externo, mas as exportações de
derivados caem cai ano a ano;

• 90% da produção de celulose é exportada, 
mais de 50% do papel consumido no Brasil é 
importado;importado;

S• Somos um dos maiores produtores de algodão,
mas a balança comercial de tecidos já é
experimenta déficit significativo;



• PRÉ-SAL: temos uma das maiores reservas do
mundo, mas o Brasil está se tornando ummundo, mas o Brasil está se tornando um
exportador de petróleo cru e importador de
derivados;

• Não há nenhum novo projeto viável para a
produção de alumínio e já passamos a ser
exportadores de bauxita para nos tornarmosexportadores de bauxita para nos tornarmos
importadores de alumínio;



Minério de ferro: é um dos principais• Minério de ferro: é um dos principais
itens da nossa pauta de exportações, mas
a balança comercial dos setores quea balança comercial dos setores que
possuem o aço como principal matéria-
prima (automóveis, máquinas,
equipamentos, etc..) é totalmente
deficitária.

* A balança comercial da indústria de transformação, de 2004 a
2011 já acumula déficit superior a US$ 1002011, já acumula déficit superior a US$ 100
bilhões.



V l E ô i 07/06/11Valor Econômico – 07/06/11



V l E ô i 29/06/11Valor Econômico – 29/06/11



Rentabilidade 
Setores Margem (EBITDA)

Madeira                                                                       29,5%

Móveis                                                                         7%

Celulose                                                                     31,8%

Refino de Petróleo 30%

Papel                                                                          10,5%

Refino de Petróleo                                                    30%

Petroquímica                                                             14,8%

Mineração                                                                  34,8%

Siderurgia                                                                  28,3%

Fonte: IBGE/PIA

g

Máquinas e Equipamentos                                       0,2%



OS RISCOS DA REPRIMARIZAÇÃO... OS RISCOS DA REPRIMARIZAÇÃO... 

Relação de trocasç

Commodities



Indústria de TransformaçãoIndústria de Transformação
Consumo aparente trimestralConsumo aparente trimestralConsumo aparente trimestralConsumo aparente trimestral

Participação do importado no consumo aparente***Participação do importado no consumo aparente
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Custo Brasil Custo Brasil Comparativo com Estados Unidos e Alemanha.Comparativo com Estados Unidos e Alemanha.pp

Componentes do custo Brasil Part. % na 
receita líquida

1 Custo Brasil 43,85

1.1 Impostos não recuperável na cadeia produtiva 2,98





1.2 Encargos sociais e trabalhista 3,99

1.3 Logística (1) 1,90





1.4 Impacto dos juros no capital de giro 9,41

1.5 Burocracia e custos de regulamentação 0,40





1.6 Custos de investimento 1,16

1.7 Custos dos insumos básicos (2) 24,01





DEEE – Departamento de Competitividade, Economia e Estatística

1.8 Custos de energia 0,0



Formação Bruta de Capital Fixo Formação Bruta de Capital Fixo -- FBCF / PIBFBCF / PIB

AS TAXAS DE INVESTIMENTO AINDA 
Ã ÁESTÃO LONGE DO DESEJÁVEL

Média últimos 10 anos (98-07) BR
16,9

AL
18,7

Mundo
23,716,9 , ,

RIC

34%

DEEE – Departamento de Economia e Estatística

Fonte: IBGE (Contas Nacionais).   1 Elaborados a partir de dados do IMD. *1º trimestre de 2010



Posição do Brasil no ranking Posição do Brasil no ranking 
mundialmundialmundialmundial

Ranking Competitividade Ranking SocialRanking Competitividade

41º Logística

76º Telefonia Celular

Ranking Social

71º PIB per capita (PPP)

73º Índice de Desenvolvimento Humano76º Telefonia Celular

82º Procedimentos alfandegários

87º Ferrovias

73º Índice de Desenvolvimento Humano

133º GINI – distribuição de renda

76º Expectativa de vida87 Ferrovias

93º Aeroportos

93º Inflação*

76 Expectativa de vida

76º Mortalidade infantil

68º Matrículas no primeiro grauç

105º Estradas

123º Portos

68 Matrículas no primeiro grau

103º Qualidade do sistema educacional

126º Qualidade educacional (Mat e Cienc.)

136º Taxa de juros*

Q ( )

127º Qualidade do ensino de 1º grau

DCEE – Departamento de Competitividade, Economia e Estatística
Fonte: ONU, Fórum Econômico Mundial



PIB per capita PIB per capita versusversus participação da participação da 
indústria no PIBindústria no PIBindústria no PIBindústria no PIB
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Fonte: Banco Mundial.DEEE – Departamento de Competitividade, Economia e Estatística

Receita: Câmbio; Juros; Investimentos Prodts.; Educação



CONSEQUÊNCIAS DO ATUAL CONSEQUÊNCIAS DO ATUAL 
MODELOMODELO



ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão
Perda de participação da indústria no PIBp p ç

Estagnação do PIB per capita 

Decréscimo do PIB per capita ind strialDecréscimo do PIB per capita industrial

Reversão do saldo da balança comercial industrial

Aceleração do déficit da balança comercial da indústria de transformação

Baixa taxa de investimento da indústria de transformação

Aumento da participação da importação no consumo aparente

Perda relativa de emprego da indústriap g

Uma variável isolada não caracteriza um problema, mas todas juntas Uma variável isolada não caracteriza um problema, mas todas juntas 
caracterizam desindustrialização acelerada.caracterizam desindustrialização acelerada.

DCEE – Departamento de Economia e Estatística



ConclusãoConclusãoConclusão Conclusão 
• O processo de desindustrialização iniciou-se na década de 80 e se acelerou na última década;

• O efeito China na economia brasileira é recente, acelera o processo, mas não é o responsável pela
desindustrialização;

• A reversão do processo só é possível com um projeto de país que equacione:p p p j p q q
• Juros (inferiores ao retorno da atividade produtiva)
• Câmbio (competitivo para a indústria de transformação)
• Custo Brasil
• Educação

• Monitorados por indicadores econômicos e sociais;

• A competitividade empresarial está em 28º e a do governo 55º em 58 países (IMD);A competitividade empresarial está em 28 e a do governo 55 em 58 países (IMD);

• Sem alterações sensíveis no binômio câmbio e juros a curto e médio prazo, a sobrevivência da
indústria de transformações e do setor de BK em particular, depende de defesadefesa comercialcomercial eficiente,
do uso do conceito de conteúdoconteúdo nacionalnacional e no uso do poderpoder dede compracompra do estado nas concessõesdo uso do conceito de conteúdoconteúdo nacionalnacional e no uso do poderpoder dede compracompra do estado nas concessões
públicas e nos financiamentos com recursos públicos na defesa da produção nacional.

• A dinâmica global não tolera mais improvisos.

DCEE – Departamento de Competitividade, Economia e Estatística



Medidas Emergenciais:

A ABIMAQ está apresentando aos poderes legislativo e executivo
uma AGENDA DE CURTO PRAZO:, com os seguintes pleitos:

• Licenças não-automáticas; 
• Preços de Referência. 
• Salvaguardas, etc..

Defesa Comercial

C G t i

g

• Obrigatoriedade de Conteúdo
Nacional mínimo nas compras do

Compras Governamentais: Governo, nas concessões
públicas e nos projetos privados
financiados com recursos públicos

Desoneração Tributária
• Crédito imediato da PIS/COFINS e  ICMS; 
• Desoneração do INSS na Folha de Pgto.;
• IPI  “zero” para os produtos ainda onerados;

Financiamentos • Taxas de juros competitivas  em relação 
aos concorrentes internacionais



Obrigado!Obrigado!

Luiz Aubert NetoLuiz Aubert Neto
pre@abimaq.org.brpre@abimaq.org.brp @ q gp @ q g


